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Eleições
ComLuiz Inácio da Silva habi-

litado àsurnas em2022, a esquer-
da teráumproblema.Semdúvida
alguma,ele serámuitomaiorcom
o restante da representaçãoparti-
dária e seus caciques não estives-
sem enrascados no quesito de-
cência, probidade, moralidade.
Nesse barco que pode ir à deriva
no cenário eleitoral, não há lugar
garantido no bote salva-vidas pa-
ra nenhum dos navegantes em-
barcados. O horizonte é névoa
pura, e as pesquisas tomadas co-
mo bússola não apontam indica-
dores confiáveis. Emboamedida,
porque pesquisadores compro-
metidos com hipóteses e analis-
tas compelidos pela necessidade
de dar significado aos números,
por vezes, não levam em conta
variantes indispensáveis à consis-
tência das análises ou deixam de
lado os fatos. A mais eloquente
dessas evidências é aquela que
considera isso ou aquilo “se” Lula
realmente será candidato. Trata-
se de uma condicionante existen-
te, o que faz do nome dele nas
pesquisas uma distorção fática.
Desde já elegível, o ex-presidente,
por enquanto, só faz parte do rol
de concorrentes no faz de conta
petista, cujo roteiro aceita ou não
o registro da candidatura. Isso
ocorre não por algum dos vários
distúrbios graves (mensalão e
petrolão) de percepção que aco-
metem a turma,mas por falta de
opção eleitoral competitiva e de
história melhor para contar no
acampamento. É de se pergun-
tar: qual a chance de um resul-
tado positivo com o PT destro-
çado moralmente e sem o di-
nheiro das empreiteiras? Por
mais que nas pesquisas de agora
47% dos consultados digam que
votariam com certeza em Lula,
as intenções de voto transitam num campo fictício. A
outra dimensão pertence às convicções a ser forma-
das a partir do desempenho dos candidatos no de-
senrolar da campanha.
»RenatoMendesPrestes,Águas Claras

Dilema
Frequentar igreja é desejo damaioria dos brasileiros

no pós-pandemia, segundo pesquisa divulgada pela
empresaBateiah (CB, 25/9).Diantedeumpanoramade
lutodequase600mil vítimasdacovid, edoqual apróxi-
ma vítimapode ser qualquer umdenós, numpaís emi-
nentemente religioso, é natural querer encontrar-se
comDeus.Viajar e turismo ficaram em segundo lugar.
São dados que constatam as recentes pressões que go-
vernantes sofreram para liberação dos templos da fé e
do consumo.O aprisionamento dohomemnestemun-
domoderno, vibrante de tecnologias sensoriais seduto-
ras full time, é colocá-lo no dilema entre a vida e amor-
te. Ir para esbórnia ou se consolar orando.Vendo países
que se libertaram praticamente demáscaras e distan-

ciamento, porque acreditaram
na ciência, nos deixam também
ansiosos para lotarmos aeropor-
tos e rodoviárias e metermos o
pé na tábua. A vacinação adian-
ta, é verdade, mas a situação
ainda requer muita cautela. O
fim de ano comNatal, férias, re-
cessos e folgas se aproximam e
nos encostam na parede com o
dilema de nos voltarmos para
nós mesmos, esperando a poei-
ra baixar mais um pouco, e não
viajarmos, aguentando o tram-
podo tédio, ou rumarmosàpra-
ia para sorvermos cerveja gela-
da sob o sol, espreitados pela
dama da foice. Eis o dilema de
solução individual.
»EduardoPereira, JardimBotânico

Golpe baixo
Verdadeiro golpe baixo a re-

cente tentativa de reforma tra-
balhista expressa na redação da
PEC 32/2020. Soa como absur-
da, estapafúrdia e completa-
mente incoerência destoar de
um sistema democrático que,
de acordo com nossa Carta
Magna, destaca a independên-
cia entre os Poderes, conjectu-
rar articulação entre Executivo
e Legislativo, leia-se Presidência
e Congresso, para, nas palavras
a ilustre colunista do CB, em
matéria veiculada em 24/9, in-
vestir contra os servidores pú-
blicos, concursados, estáveis e,
portanto, detentores de direitos
constitucionais expressamente
adquiridos no sentido de lhes
assegurar a autonomia da esta-
bilidade. O supramencionado
Projeto de Emenda Constitu-
cional deveria ser batizado de
PEC da “Contrarreforma” Tra-
balhista. Rogamos que, sob in-
tensos alardes e protestos sindi-

calistas em favor das categorias, cujos direitos encon-
tram-se explicitamente ameaçados, o Senado Federal
se compadeça de tamanha afronta à Constituição e
reverta a sandice arquitetada pelo inimigo número
umdo Servir Publico, RodrigoMaia!
»Nelio S.Machado,Asa Norte

Meio ambiente
Parabéns a Circe Cunha (Visto, lido e ouvido, 29/9)

por abordar a falta de compromisso do agronegócio
com omeio ambiente, trazendo a aridez permanente
das terras exauridas. As gigantescas nuvens de poeira
chegaram para engolir cidades como alertamáximo à
degradação continuada do solo por plantações extensi-
vas, pastos e garimpos emvárias regiões doBrasil. A tão
propalada exportação de carne, grãos eminérios como
salvação da economia nacional não prevê o desabaste-
cimento futuro, agravado com a escassez dos recursos
hídricos, incentivo ao desmatamento emétodos anti-
quadosdeproduçãode energia.
»FátimaBueno, Lago Norte
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Ospreçosdos
combustíveis
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Bons tempos serão aqueles com
indicações técnicas para o

Supremo, alicerçadas pelo saber
jurídico. Sem partidarismos ou

vinculações religiosas.
MMaarrccooss GGoommeess FFiigguueeiirraa— Águas Claras

Como se fosse um Sikera Jr. mais
letrado, Alexandre Garcia faz do
seu dito e escrito um pasto
perfeito para germinar pós-
verdades e outras bobagens.

LLuuddoovviiccoo RRiibboonnddii—Noroeste

Família de Fortaleza ganha
guarda definitiva de amazona
aestiva. Papagaia-verdadeira vai
continuar no ninho familiar.

JJoosséé MMaattiiaass--PPeerreeiirraa— Lago Sul

A CNN já fez a sua parte ao
eliminar Alexandre Garcia dos
seus quadros. E o Correio? A
presença desse jornalista em
seus quadros vai bem além da
diversidade de opiniões.Trata-se
de dar espaço à mentira e à

desinformação.
FFeerrnnaannddoo LLyyrriioo— Brasília

Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,

masalterasuadisposição

alto em três anos. Sobre esse valor, nenhum
país tem controle. Portanto, é preciso que o
governocontribuapormeiodeoutrosamor-
tecedores, como o dólar. Basta não criar tu-
multos na economia.
Há, ainda, a questão dos impostos. Tan-

to aUnião quanto os estados têmnos com-
bustíveis uma importante fonte de arreca-
dação. Com tantas despesas para bancar,
rejeitam abrir mão de receitas. Não há dú-
vida de que uma ampla reforma tributária,
com simplificação de impostos, ajudaria
muito a reduzir os encargos sobre os deri-
vados do petróleo. O problema é que não
há disposição efetiva por parte dos gover-
nos federal, estaduais e municipais de le-
var essa discussão adiante. Todos reconhe-
cem os problemas, mas preferem conti-
nuar usufruindo de um sistema que pune
empresas e consumidores.
Já que opresidente daCâmara, Arthur Li-

ra, decidiu tomar a frentenodebate sobre os
preços da gasolina e do diesel, que aproveite
omomento para também discutir a depen-
dência do país por combustíveis fósseis e al-
tamente poluentes. O Brasil tem a tecnolo-
gia do produtomais limpopara abastecer as
frotas, o etanol da cana-de-açúcar. Contudo,
não há políticas de incentivos para o plantio
eaproduçãodesse combustível verde.Tanto
que o país está importando etanol demilho
dos EstadosUnidos.
Com a população e o setor produtivo tão

prejudicados, passou da hora de todos os
que têm poder de decisão de buscar solu-
ções que não só resultem em preços mais
acessíveis para os combustíveis, mas que
também coloquem o país com os dois pés
no futuro, protegendo o meio ambiente e
contribuindoparaa reduçãodoaquecimen-
to do planeta. O Brasil tem todas as ferra-
mentas para isso. Basta vontadepolítica.

É
compreensível que todos estejam
apavoradoscomospreçosdoscom-
bustíveis, que, segundo a Petrobras,
ainda vão subir mais. Nos valores
atuais, gasolina, gás e diesel conta-

minam toda a economia e empurram a in-
flação para níveis não vistos desde o início
do Plano Real, em 1994.Mas não se resolve-
rá esseproblemapormeiodedecretosoude
arroubos políticos. O temamerece um am-
plo e transparente debate.
A estrutura de preços dos combustíveis é

hojemuito confusa, o que permite que pre-
valeçaumjogodeempurra entreos entes fe-
derados e a Petrobras. Cada um apresenta a
sua versão como se fosse verdade absoluta,
confundindo a população, que, desprotegi-
da, é obrigada a pagar quase R$ 7 pelo litro
da gasolina emais de R$ 100 pelo gás de co-
zinha, além de arcar com o forte aumento
dos fretes que encarecem de alimentos a
eletrodomésticos emedicamentos.
Dois dos principais componentes dos

preços dos combustíveis são o dólar e o pe-
tróleo negociado nomercado internacional.
Amoeda norte-americana, ressalte-se, está
em disparada porque há um enorme clima
de desconfiança no país. Os investidores te-
memo descontrole das contas públicas e os
resultados das próximas eleições. Como
proteção, corrempara comprar dólares. Se o
Brasil estivesse vivendo temposmenos in-
certos, a divisa dos Estados Unidos estaria
sendo negociada entre R$ 3,90 e R$ 4,50, ad-
mite oministrodaEconomia, PauloGuedes.
Seria umproblema amenos.
A cotação do petróleo, por sua vez, res-

ponde à demanda internacional. Como as
principais economias domundo estão se re-
cuperando, depois do tombo provocado pe-
la pandemia do novo coronavírus, o barril
do óleo atingiu quase US$ 80, o nível mais

Teach your children, a singela segunda
faixa do clássico álbumDéjà vu, do fantásti-
co quarteto Crosby, Stills, Nash & Young,
sempremecomoveude formaespecial. Ain-
da jovem, embalado por sonhos hippies
atemporais, escutei aquela canção queme
pareceu um definitivo tratado sobre a edu-
cação das crianças—mesmoque ainda não
compreendesse ao certo o sentido total dos
versos,mas profundamente tocado pela be-
leza damelodia e harmonia das vozes e cor-
das. Pensava: “Se algum dia tiver filhos, es-
pero quepossa ser assim”.
O tempo transcorre, sonhos amadure-

cem, passamos lentamente pelo inferno e
nosdespedimosdopassado.A tarefadezelar
pelas crianças, no entanto, impõe-se com
urgência. É estranho viver em ummundo à
beira do abismo,mas perceber que sucessi-
vas gerações repetem os equívocos dos pais
— apenas para lembrar o que também can-
touBelchior. O que fazer, então, para semear
um futurodemais paz eprosperidade?
Além de apresentar aos filhos osmelho-

res discos de rock (e também outros gêne-
ros, claro), talvez possamos deixar de tantas
“promessas vazias e blablabla”, como dura-
mente criticou a jovem ativista GretaThun-
berg, nesta semana, em discurso na ONU, e
partir para ações práticas que evitem o co-
lapso climático e ambiental—há tanto tem-

po alertado pela ciência. É aquela velha his-
tória,mas vale a pena repetir: “Pensar global
e agir localmente”.
Em um espectromais abrangente, deve-

mos semprecobrardas autoridadespolíticas
investimentos em iniciativas de proteção e
restauração ambiental, além da sempre
prioritária educação das crianças. Afinal, es-
pera-se que pessoas bem instruídas não re-
pitam os erros daqueles que degradam a vi-
da no planeta. Em âmbito doméstico, sem-
pre educar pelo exemplo e nos aliarmos a
ações voluntárias que se dediquem às ques-
tões ecológicas. Quantas árvores você já
plantouemcompanhiados seus filhos?
Peço desculpas e licença para uma

aparente promoção pessoal, mas sinto
grande orgulho e alegria de há mais de 20
anos, em parceria com algumas pessoas
amigas, de oferecer uma modesta contri-
buição à preservação do Cerrado. Em
uma pequena propriedade rural no En-
torno do DF, plantamos cerca de mil ár-
vores e há espaço para dobrar a meta nos
próximos anos. Trabalhadores humildes,
com diversas contas para pagar e ainda
presos à urbanidade, avançamos como
podemos rumo à transição sustentável.
Este é o legado que esperamos deixar às
nossas crianças: trabalho, amor, ética e
sustentabilidade. Mãos à Terra!

Cuidemdas crianças

FERNANDOBRITO
fernandobrito.df@dabr.com.br


